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RESUMO  
Este artigo aborda o discurso como um agente de transformação social, apresentando a 
historicidade de uma visão masculina heteronormativa no que compreende-se o gênero 
feminino e a categoria mulheres. Diante disto é discorrido como Michelle Ferreira e Vana 
Medeiros assumem cargos de comando, como dramaturgas, e discutem na 
contemporaneidade o feminino, por meio do discurso político-artístico de suas obras.   
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